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Análise de Resultados

• Comparação entre dois experimentos

• Testes estatísticos podem ser utilizados para 
definir se os resultados provenientes de dois 
experimentos são conclusivos

• Definem se os resultados são estatisticamente 
diferentes
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Análise de Resultados

• Comparação entre dois experimentos: teste visual
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Análise de Resultados

• Comparação entre dois experimentos: teste visual

• Caso 1 – ICs não sobrepostos ⇒ A > B

• Caso 2 – Média de um está inserida no IC do outro ⇒ A = B

• Caso 3 – ICs sobrepostos mas média está fora ⇒ necessário 
outro teste
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Comparação entre dois 

experimentos
• Área de Estatística oferece grande número de 

testes para comparação entre experimentos:

• Teste de hipótese:

• Teste-t: para comparar a média de duas amostras

• Análise de variância (ANOVA): para comparar média 
de três ou mais amostras

• Teste para amostras pareadas

• Teste para amostras não pareadas

• Chi-Quadrado e Poisson - para valores não 
contínuos 7



Teste de hipótese

• Assume-se que uma proposição inicial é verdadeira e então 
testa essa proposição com os dados amostrais

• Hipótese nula (H0): proposição inicial, normalmente definida por 
pesquisas prévias ou pelo senso comum

• Hipótese alternativa (H1): a que se acredita que pode ser 
verdadeira

• Valor de probabilidade (valor-p): 

• Se o valor-p é menor ou igual a um determinado nível de 
significância (nível α), a hipótese nula é rejeitada e a hipótese 
alternativa é apoiada.

• Se o valor-p é maior que o nível α, a hipótese nula não pode ser 
rejeitada e a hipótese alternativa não tem apoio.
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Teste de hipótese

Teste-t
• Cálculo do valor de t para a amostra:

• Cálculo do número de graus de liberdade ->        
n = nT + nC - 2

• Entrar na tabela t-student com n e confiança 
desejada: ttab

• Se t > ttab : médias são diferentes

• Se t < ttab : não existe diferença significativa entre 
as médias
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Análise de Resultados

• Após 10 replicações de um programa de 
simulação, avaliando-se o tempo médio na fila 
de um recurso, obtiveram-se  as médias das 
amostras e  intervalo de confiança para 95% e 
para 90% representados na tabela a seguir:

• O que se pode concluir?
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Análise de Resultados

11

H1 (0,05)

A - 11,2 – 12,8

B – 10,1 – 11,9

H2 (0,1)

A – 11,6 – 12,4

B – 10,5 – 11,5



Análise de Resultados
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Análise de Resultados
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H1 (0,05) → tobs = 2,040 < 2,101 = t2

Não existe diferença significativa

H1 (0,1) → tobs = 2,040 > 1,734

Médias diferentes

Aceita H0

Rejeita H0Rejeita H0
t1 t2

Região Crítica (RC): se o tobs não 
pertencer a reunião crítica, aceita-se H0
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Teste de hipótese X Intervalo 

de Confiança
• Teste de hipótese

• Resposta: aceita ou rejeita a hipótese

• Conclusivo: não deixa dúvida 

• Não oferece maiores informações

• Difícil de interpretar

• O que significa tobs = 2,101 > 2,040?
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Teste de hipótese X Intervalo 

de Confiança
• Intervalo de confiança

• Informações adicionais 

• Intervalo pequenos -> parâmetro bem estimado

• Valores com o mesmo significado que as medidas 
originais -> mais fácil de entender e analisar

• Significado de Média=12 e H(95%)=0,6
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Procedimento para análise de 

resultados
1. Escolher as variáveis de resposta adequadas e 

suficientes para atingir o objetivo

2. Escolher os fatores e níveis adequadamente

3. Realizar o experimento quantas vezes forem 
necessárias

4. Pensar na melhor forma de apresentar os 
dados

5. Fazer o tratamento  estatístico adequado para 
os resultados

6. Observar os resultados e correlaciona-los com 
o que se conhece do sistema sendo avaliado
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Procedimento para análise de 

resultados
1. Escolher as variáveis de resposta adequadas e 

suficientes para atingir o objetivo

• Não considerar variáveis essenciais pode levar a 
erros na análise

• Considerar que variáveis desnecessárias 
contribuem para aumentar a complexidade da 
análise

• Sempre tentar analisar conjuntos não muito 
grandes de variáveis  e, se necessário, realizar a 
análise em diversas fases
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Procedimento para análise de 

resultados
2. Escolher os fatores e níveis adequadamente

• Escolher poucos fatores e, se possível, apenas dois 
níveis por fator

• Para os fatores  com grande influência nas 
variáveis de resposta, detalhar processo 
separadamente.

• Considerar um grande número de fatores e de 
níveis em um primeiro momento da avaliação, 
torna a análise suscetível a erros.
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Procedimento para análise de 

resultados
3. Realizar o experimento quantas vezes forem 

necessárias

• Utilizar um dos métodos apresentados para 
determinar o ponto de parada de coleta de dados

• Não tirar conclusões baseando-se em um único 
resultado
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Procedimento para análise de 

resultados
4. Pensar na melhor forma de apresentar os 

dados

• Tabelas são ótimas para observar detalhes e 
valores precisos

• Gráficos são adequados para melhor visualizar os 
resultados

• Nos gráficos, cuidado com escalas e origem dos 
eixos

• Muitos valores em uma tabela ou em um gráfico 
tornam a análise mais complexa, e possíveis 
resultados mais difíceis de serem identificados
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Procedimento para análise de 

resultados
5. Fazer o tratamento  estatístico adequado para 

os resultados

• Não tirar conclusões considerando-se apenas 
médias

• Valores médios só fazem sentido quando 
acompanhados de desvio padrão, variância, 
intervalo de confiança, etc.

• Valores médios com máximo e mínimo podem 
ajudar na análise mas não levam a resultados 
conclusivos, sem a presença de uma métrica que 
indique a dispersão dos dados

23



Procedimento para análise de 

resultados
6. Observar os resultados e correlaciona-los com 

o que se conhece do sistema sendo avaliado

• Desconfie de resultados não esperados

• Tente relacionar os diferentes resultados obtidos

• Tente explicar os resultados obtidos 
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